
CNC

Turismo deve movimentar R$ 155 bilhões
O setor de turismo brasileiro deve faturar R$ 155,87

bilhões e gerar 85 mil novos empregos temporários nes-
ta alta temporada, que se estende de novembro deste
ano a fevereiro de 2024, calculou a Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Se
confirmado, o volume financeiro será recorde na série
histórica iniciada em 2012, representando um aumento
real de 5,6% em relação à temporada passada. Segundo

a CNC, o avanço na renda real dos trabalhadores ocupa-
dos, a redução dos juros ao consumidor e a trégua da in-
flação, com estabilização de preços, ajudam a explicar a
previsão de crescimento para o turismo. PÁGINA 2

O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, afirmou ontem, que as
Forças Armadas não vão permitir "em hipótese nenhuma" que o exército
venezuelano entre em território brasileiro para invadir a Guiana. Segun-
do Múcio, uma outra hipótese avaliada pela Defesa seria a de uma inva-
são marítima, mas que é dificultada pela geografia da região da Guiana

Essequiba, que é composta por florestas densas. Segundo ministro da
Defesa, única forma da Venezuela invadir a Guiana é passando pelo Bra-
sil, e isso não será permitido pelas Forças Armadas. "Eles só chegarão pe-
la Guiana se passassem pelo território brasileiro, e nós não vamos permi-
tir em hipótese nenhuma", afirmou o ministro da Defesa. PÁGINA 3

O presidente Lula lançou, ontem, o Plano Ruas Visíveis - Pelo Direito
ao Futuro da População em Situação de Rua. A medida promove a efeti-
vação da Política Nacional para a População em Situação de Rua e tem
investimento inicial de R$ 982 milhões.  Em cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, Lula destacou a necessidade de iniciativas governamentais para

apoio a essa população e para dar visibilidade sobre seus direitos. “Nós
sabemos que, muitas vezes, o Estado não cuida dessas pessoas, muitas
vezes a sociedade não se importa com essas pessoas e muitas vezes pas-
samos por elas e viramos o rosto para não enxergar esta que é a realidade
do descaso político, econômico e social”, disse Lula. PÁGINA 3

Marinho cobra
empresas para
melhorarem
média salarial

TRABALHO

LEI PADRE LANCELLOTTI

O ministro do Trabalho, Luiz
Marinho (foto), defendeu on-
tem que as empresas se esfor-
cem para oferecer salários
maiores aos trabalhadores. Se-
gundo Marinho, apesar do nú-
mero de pessoas desemprega-
das estar caindo, a maior parte
está sendo ocupada com remu-
nerações de R$ 1,5 mil a R$ 1,7
mil. “Nós precisamos refletir
muito sobre a precariedade do
mercado de trabalho”, enfati-
zou ao participar do lançamen-
to do Pacto Nacional pela In-
clusão Produtiva das Juventu-
des.  O ministro pediu às em-
presas que tentem adequar os
salários oferecidos aos pata-
mares de lucro obtidos. “A gen-
te também deixa uma reflexão
para as empresas pensarem a
sua estrutura de salários, se es-
tá adequada ao seu nível de lu-
cratividade, se estão compatí-
veis os ganhos com pagar um
salário melhor”, disse. O pacto
é uma iniciativa do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef), a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) e o
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). PÁGINA 2

Lula libera R$ 1 bi para acolher população de rua

FRONTEIRA SECA

Múcio: Venezuela não passará
pelo Brasil para atacar Guiana

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Noruega libera
mais R$ 245 mi
para o Fundo
Amazônia

MEIO AMBIENTE

PÁGINA 2

SÃO PAULO Em busca da reeleição,
Ricardo Nunes anuncia 
tarifa zero em ônibus

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB) (foto), anunciou on-
tem, que a gestão municipal decidiu implementar a tarifa zero aos do-
mingos na capital paulista. A medida começa a valer já neste mês, a partir
do próximo dia 17, com 1.175 linhas contempladas. O acesso deverá con-
tinuar ocorrendo pela porta da frente dos veículos, com liberação das ca-
tracas à medida que os passageiros entrarem. A gratuidade será estendi-
da para Natal, Ano Novo e aniversário de São Paulo. A ideia é usar esse
modelo como teste para entender os efeitos da gratuidade da passagem
na cidade. Na última semana, uma subcomissão da Câmara Municipal
dedicada ao tema deu aval para a medida. PÁGINA 3
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Economia

Bolsa abre semana 
de Copom em baixa, 
aos 126,9 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL

Após dois ganhos modera-
dos no fechamento da semana
passada, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) fez uma
pausa, em leve viés negativo
no encerramento de ontem,
tendendo a permanecer de la-
do até que se conheçam as co-
municações do Federal Reser-
ve e do Copom, em quarta-fei-
ra de deliberações sobre as po-
líticas monetárias nos Estados
Unidos e no Brasil. 

O Índice Bovespa (Iboves-
pa) de referência cedeu ontem
0,14%, aos 126.916,41 pontos,
em sessão na qual mostrou va-
riação muito contida, de ape-
nas 627 pontos entre a mínima
(126.526,12) e a máxima (127
153,64) do dia, em que saiu de
abertura aos 127.092,79 pon-
tos. Muito fraco, o giro finan-
ceiro ficou em R$ 16,4 bilhões
na sessão. No mês, o Ibovespa
recua 0,33%, com ganho no
ano a 15,66%.

Na B3, apesar do desempe-
nho favorável da curva de ju-
ros doméstica nesta abertura
de semana, as ações cíclicas
estiveram entre as perdedoras
do dia, com o índice de consu-
mo (ICON) em baixa de 0,56%
no fechamento, praticamente
estável para os materiais bási-
cos (IMAT +0,09%). Na ponta

do Ibovespa, Pão de Açúcar (-
6,7%), Braskem (-4,71%), Petz
(-3,74%) e Dexco (-3,67%). Na
fila oposta, Magazine Luiza
(+4,69%), B3 (+2,88%) e Em-
braer (+2,85%).

O dia foi majoritariamente
negativo para as ações de
maior peso e liquidez, à exce-
ção de Vale (ON +0,08%) e de
outros nomes do setor metáli-
co, como Gerdau (+0,13%) e
Usiminas (PNA +0,24%), ape-
sar da leve queda do minério
de ferro na China, em baixa de
0,37% (Dalian). Por outro lado,
mesmo com moderado avanço
do petróleo na sessão, Petro-
bras ON e PN encerraram em
baixa, respectivamente, de
0,30% e 0,38%. Entre os gran-
des bancos, as perdas no fecha-
mento ficaram entre 0,02% (BB
ON) e 0,79% (Bradesco PN).

DÓLAR SOBE A R$ 4,93 
O dólar à vista subiu 0,15%

em relação ao real ontem, a R$
4,9369.

A moeda oscilou entre a
mínima de R$ 4,9302 (+0,01%)
e a máxima de R$ 4,9599
(+0,62%), ambas vistas duran-
te a manhã. O índice DXY, que
mede a variação do dólar ante
seis rivais fortes, chegou a su-
bir mais de 0,20%, mas fechou
o dia mais próximo da estabili-
dade (+0,08%).

Terça-feira, 12 de dezembro de 2023

CNC

Turismo deve girar R$ 155 bi e
abrir 85 mil vagas temporárias 
DANIELA AMORIM/AE

O
setor de turismo bra-
sileiro deve faturar
R$ 155,87 bilhões e

gerar 85 mil novos empregos
temporários nesta alta tempora-
da, que se estende de novembro
deste ano a fevereiro de 2024,
calculou a Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). Se confir-
mado, o volume financeiro será
recorde na série histórica inicia-
da em 2012, representando um
aumento real de 5,6% em rela-
ção à temporada passada.

Segundo a CNC, o avanço na
renda real dos trabalhadores
ocupados, a redução dos juros
ao consumidor e a trégua da in-

flação, com estabilização de
preços,  ajudam a explicar a
previsão de crescimento para o
turismo.

"Os números refletem o
crescimento sólido que o setor
vem experimentando. A expec-
tativa de aumento real  de-
monstra a resiliência do turis-
mo diante dos desafios enfren-
tados nos últimos anos", resu-
miu o economista Fabio Ben-
tes, responsável pela pesquisa
da CNC, em nota oficial.

Um dos setores mais afeta-
dos pela pandemia de Covid-19,
o setor de turismo encolheu
36,7% em 2020, mas voltou a
crescer gradativamente em
2021, com alta de 22,2%, e 2022,
aumento de 39,9%. No acumu-

lado de janeiro a setembro de
2023, o faturamento real do se-
tor avançou 7,9%, de acordo
com informações da Pesquisa
Mensal de Serviços, apurada
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). A va-
riação média do preço das ativi-
dades turísticas saiu de 16,1%
em 2020 para 4,6% neste ano,
acrescentou a CNC.

"Após a eliminação de 469,8
mil postos formais nos sete pri-
meiros meses de 2020 por conta
da pandemia, o mercado de
trabalho no turismo começou
uma recuperação gradual. Des-
de então, foram criadas 612 mil
novas vagas.

Para esta alta temporada, a
CNC est ima a  cr iação de

85.795 postos, o maior volume
desde 2014", apontou Bentes,
no estudo.

O estudo lembra que o turis-
mo brasileiro totaliza atualmen-
te 3,39 milhões de trabalhadores
formais, o que significa 5,5%
mais vagas do que havia às vés-
peras da crise sanitária.

O segmento de alimentação
deve concentrar a maior parcela
das contratações temporárias,
com mais de 45 mil postos gera-
dos, seguido pelos transportes
em geral, com cerca de 20 mil
vagas, e hospedagem, com 9 mil
vagas. O salário médio de ad-
missão será de R$ 1.930, alta real
de 1,8% em relação a igual pe-
ríodo do ano anterior, calculou
Bentes.

MERCADOS

Brasil criou 16 mil novas empresas 
por dia útil em agosto deste ano 
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

Em agosto deste ano, 367.339
novos registros de CNPJs foram
abertos no Brasil, uma média de
16 empreendimentos por dia útil,
segundo o Indicador de Nasci-
mento de Empresas da Serasa Ex-
perian. O número representa
uma alta de 0,4% em comparação
ao mesmo período de 2022. Na
análise por regiões, Sul, Sudeste e
Centro-Oeste tiveram aumento
em relação ao ano anterior.  

Na avaliação por setores, a

categoria serviços foi a escolha
predominante para iniciar um
novo empreendimento, supe-
rando os segmentos de comér-
cio e indústria. "Na conjuntura
atual, marcada pela diminuição
do índice de desemprego, ob-
servamos o surgimento de em-
presas impulsionado pela incli-
nação empreendedora do que
pela urgência. Uma parcela sig-
nificativa dos cidadãos brasilei-
ros nutre o desejo de empreen-
der, buscando não apenas flexi-
bilidade e independência, mas

também realização pessoal e a
construção de um legado", ana-
lisou, em nota, o economista da
Serasa Experian Luiz Rabi.

Em relação à natureza jurídi-
ca, os microempreendedores in-
dividuais (MEIs) representaram
a maior parcela de empresas
criadas (271.531). Em seguida,
estavam as sociedades limitadas
(76.942) e empresa individual
(10.196).

No mês de agosto, São Paulo
se destacou entre as unidades
federativas, com a criação de

110.212 novos CNPJs, liderando
a lista. Em seguida vieram Minas
Gerais, Rio de Janeiro e Paraná.

METODOLOGIA
Para o levantamento do Nas-

cimento de Empresas, foi consi-
derada a quantidade mensal de
novas empresas registradas nas
juntas comerciais de todas as
unidades federativas do Brasil,
bem como a apuração mensal
dos CNPJs consultados pela pri-
meira vez à base de dados da Se-
rasa Experian.

NOVOS CNPJ

Ministro cobra empresas para
melhorarem média salarial
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, defendeu ontem que
as empresas se esforcem para
oferecer salários maiores aos
trabalhadores. Segundo Mari-
nho, apesar do número de pes-
soas desempregadas estar cain-
do, a maior parte está sendo
ocupada com remunerações de
R$ 1,5 mil a R$ 1,7 mil. “Nós pre-
cisamos refletir muito sobre a
precariedade do mercado de
trabalho”, enfatizou ao partici-
par do lançamento do Pacto Na-
cional pela Inclusão Produtiva
das Juventudes.  

O ministro pediu às empresas

que tentem adequar os salários
oferecidos aos patamares de lu-
cro obtidos. “A gente também
deixa uma reflexão para as em-
presas pensarem a sua estrutura
de salários, se está adequada ao
seu nível de lucratividade, se es-
tão compatíveis os ganhos com
pagar um salário melhor”, disse.

O pacto é uma iniciativa do
Fundo das Nações Unidas para
a Infância (Unicef), a Organiza-
ção Internacional do Trabalho
(OIT) e o Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE). O documen-
to traz uma série de compromis-
sos para os governos nas três es-
feras, as empresas, os sindicatos
e o terceiro setor atuarem em

conjunto pela inclusão produti-
va da juventude.

ENVELHECIMENTO
O Unicef destaca que o Brasil

vive um momento de redução
do percentual de jovens na po-
pulação. Segundo a entidade,
durante duas décadas o país te-
ve mais de 50 milhões de jovens
entre 15 e 29 anos de idade. Po-
rém, em 2022, a população com
mais de 30 anos já superou a
dessa faixa etária.

Dados do MTE mostram que
apenas 14% dos jovens desem-
penham atividades técnicas
qualificadas, a maior parte ocu-
pa funções como operador de

telemarketing, vendedor e mo-
torista de aplicativo. Trabalham
na informalidade, 51% das mu-
lheres e 56% dos jovens negros.

O presidente do Conselho
Nacional da Juventude, Marcos
Barão, alertou para a necessida-
de de haver atenção para esses
dados e tomar medidas concre-
tas para mudar a situação. “É
um futuro muito indesejável, eu
garanto isso. É um futuro em
que o Brasil envelhece antes de
prosperar. E o resultado é po-
breza, é violência, é aprofunda-
mento das igualdades, inclusive
todas as empresas aqui presen-
tes vão perder. Todo mundo
perde”, ressaltou.

TRABALHO

Noruega anuncia mais
R$ 245 milhões para 
o Fundo Amazônia

MEIO AMBIENTE

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A Noruega anunciou ontem
um aporte de US$ 50 milhões
para o Fundo Amazônia. O valor
equivale a aproximadamente R$
245 milhões. A informação sobre
a doação foi feita durante um
painel para comemorar os 15
anos do fundo, na Conferência
das Nações Unidas sobre a Mu-
dança do Clima (COP28) em
Dubai, nos Emirados Árabes
Unidos.   Com o novo aporte, a
Noruega - primeiro país a cola-
borar com o Fundo Amazônia -
se consolida também como o
maior doador. Desde 2008, fo-
ram mais de R$ 3 bilhões.  

“Este anúncio renova os com-
promissos da Noruega e é de-
monstração da confiança de
que, com o governo Lula, reto-
mamos o enfrentamento ao des-
matamento, depois de quatro
anos em que o Fundo Amazônia
ficou paralisado”, comentou a
diretora socioambiental do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES),
Tereza Campello.   

Ainda durante a COP28, o
Reino Unido anunciou um apor-
te suplementar de cerca de R$
215 milhões, de um total de R$
500 milhões. 

O Fundo Amazônia é a maior
iniciativa do mundo para redu-
ção de emissão de gases do efei-
to estufa provenientes de des-
matamento e degradação flo-
restal.   O fundo é coordenado
pelo Ministério do Meio Am-
biente (MMA) do Brasil, gerido
pelo BNDES e apoia projetos de
monitoramento e combate ao
desmatamento, além de promo-

ção do desenvolvimento susten-
tável na região amazônica.  O
Brasil é o quinto maior emissor
de gases de efeito estufa do
mundo. Metade dessas emis-
sões é provocada por desmata-
mentos e queimadas. 

O anúncio desta segunda-fei-
ra foi feito pelo ministro do Cli-
ma e Meio Ambiente norueguês,
Andreas Bjelland Erikssen. Parti-
ciparam da cerimônia a ministra
do Meio Ambiente e Mudanças
Climáticas, Marina Silva, e o su-
perintendente de Meio Ambien-
te do BNDES, Nabil Kadri.   

RETOMADA 
O ano de 2023 marca a reto-

mada do Fundo Amazônia, de-
pois de quatro anos sem aportes
e aprovação de projetos de con-
servação. O Decreto n.º 11.368,
de 1º de janeiro, determinou a
recomposição do Comitê Orien-
tador do Fundo Amazônia. 

Em 2019, durante o governo
Jair Bolsonaro (2019-2022), o en-
tão ministro do Meio Ambiente,
Ricardo Salles, extinguiu comi-
tês responsáveis pela gestão dos
recursos do Fundo Amazônia,
inviabilizando o financiamento
de projetos e a continuidade das
doações. A existência desses co-
mitês é uma condição contratual
dos doadores. 

Ao longo de 2023, também
anunciaram doações a União
Europeia - aproximadamente
R$ 110 milhões - e a Dinamarca,
com R$ 105 milhões. A Alema-
nha colaborou com R$ 110 mi-
lhões, a Suíça com R$ 30 mi-
lhões, e os Estados Unidos en-
viaram R$ 15 milhões, de uma
doação total anunciada de R$
2,5 bilhões. 

STF decide validar uso de créditos de ICMS
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria para vali-
dar os créditos de ICMS relati-
vos à compra de mercadorias na
Zona Franca de Manaus. A Cor-
te derrubou as autuações da Fa-
zenda do Estado de São Paulo
que haviam rejeitado esses cré-
ditos, e proibiu novas medidas

nesse sentido. O resultado é
contrário ao Fisco paulista, que
perde arrecadação de ICMS
com a validação dos créditos, e
favorável às empresas.

A ação foi ajuizada pelo go-
verno do Amazonas, que argu-
mentou que a lei garante a con-
cessão de incentivos fiscais de
ICMS às empresas da Zona
Franca de Manaus e proíbe que

os demais Estados cancelem os
créditos fiscais concedidos nas
operações do polo industrial.

O governo ainda alegou que o
conjunto de decisões tomadas
pela Fazenda de São Paulo for-
mou uma jurisprudência que
viola as regras que regem a área.

A maioria dos ministros en-
tendeu que a Constituição dis-
pensa autorização dos demais

Estados, por meio do Conselho
Nacional de Política Fazendária
(Confaz), para a concessão de
incentivos fiscais de ICMS.

Votaram nesse sentido o rela-
tor, Luiz Fux, e os ministros Ale-
xandre de Moraes, Cármen Lú-
cia, Dias Toffoli, Edson Fachin e
André Mendonça. O ministro
Cristiano Zanin foi o único a dis-
cordar até o momento. 

ZONA FRANCA
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País/São Paulo

Em busca de votos,
Nunes anuncia tarifa
zero em ônibus

AOS DOMINGOS

ÍTALO LO RE/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), anunciou
ontem, que a gestão municipal
decidiu implementar a tarifa ze-
ro aos domingos na capital pau-
lista. A medida começa a valer
já neste mês, a partir do próxi-
mo dia 17, com 1.175 linhas
contempladas. O acesso deverá
continuar ocorrendo pela porta
da frente dos veículos, com libe-
ração das catracas à medida
que os passageiros entrarem.

A gratuidade será estendida
para Natal, Ano Novo e aniver-
sário de São Paulo. A ideia é
usar esse modelo como teste
para entender os efeitos da
gratuidade da passagem na ci-
dade. Na última semana, uma
subcomissão da Câmara Mu-
nicipal dedicada ao tema deu
aval para a medida em relató-
rio final, sugerindo algumas
opções para a adoção gradual
da tarifa zero na cidade.

O Legislativo também apro-
vou, em 1ª votação, um mon-
tante de R$ 500 milhões para a
adoção no ano que vem da
medida, que ganhou o nome
de Domingão Tarifa Zero.

"Isso (a tarifa zero) vai dar
uma condição de bem-estar
muito importante e a geração
de atividade econômica forte
aos domingos", afirmou o pre-
feito nesta segunda. A gratui-
dade será de 0h às 23h59.

Hoje, 2,2 milhões de passa-
geiros usam o sistema aos do-
mingos, segundo a Prefeitura.
Com a tarifa zero, mesmo se
dobrar essa quantidade de
passageiros (para 4,4 mi-
lhões), os ônibus dariam con-
ta, diz o Município, porque fi-
zeram um estudo de ociosida-
de da frota.

Nunes, que pretende se can-
didatar à reeleição no ano que
vem, tem tratado a proposta
como uma de suas bandeiras.
Enquanto isso, o governador
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) disse recentemente ser
"absolutamente contra" o mo-
delo - uma eventual adesão por
parte do Estado estenderia o
benefício, por exemplo, para as
linhas de Metrô e CPTM.

Para o prefeito, a negativa
de adesão por parte do Estado
não é problema. "Serão só os
ônibus, já que eles atendem
100% o nosso objetivo, sem
necessidade de Metrô e
CPTM", disse Nunes, que se
reuniu com Tarcísio para dis-
cutir o tema nesta segunda.

Como o Estadão mostrou, o
tema da tarifa zero opõe o pre-
feito e o governador.

Ao todo, 4.830 ônibus cir-
culam na cidade aos domin-
gos. Segundo o prefeito, mes-
mo se dobrar a quantidade de
passageiros, esse número da-
ria conta da demanda. De toda
forma, a iniciativa ainda está
aberta a mudanças. "Nós va-
mos estar monitorando e va-
mos adequando."

A Prefeitura estuda a ado-
ção da tarifa zero há mais de
um ano. O prefeito já havia in-
dicado preferir adotar a medi-
da aos domingos, por ser um
dia de menor demanda do
transporte e, ao mesmo tem-
po, para estimular a popula-
ção a frequentar comércios e
serviços quando costuma ha-
ver menor movimentação.

A adoção da tarifa zero ga-
nhou força em um contexto de
queda de passageiros no trans-
porte público municipal. Em
2019, eram cerca nove milhões
de passageiros por dia, ante se-
te milhões neste ano, segundo
dados da Prefeitura. Hoje, o
valor da tarifa de ônibus está fi-
xado em R$ 4,40 na capital.

No mês passado, o municí-
pio de São Caetano do Sul, no
ABC Paulista, instituiu a gratui-
dade nas linhas de ônibus mu-
nicipais A isenção da tarifa é vá-
lida para as oito linhas geridas
pela Viação Padre Eustáquio
(Vipe), concessionária de
transportes do município. Foi a
terceira cidade da Grande São
Paulo a instituir a tarifa zero nos
ônibus municipais. A primeira
foi Vargem Grande Paulista, em
2019. Um ano depois, foi a vez
de Pirapora do Bom Jesus.

SUBSÍDIO RECORDE
Até novembro, foram pagos

R$ 5,3 bilhões em subsídios às
empresas de ônibus em São
Paulo, o recorde da série histó-
rica, segundo a SPTrans. No
último ano, o aporte já havia
atingido seu maior patamar:
R$ 5,1 bilhões. Para se ter um
parâmetro, o número repre-
senta mais do que o dobro do
que foi pago em 2016, quando
o subsídio foi de R$ 2,5 bilhões.

Segundo a Prefeitura de São
Paulo, a compensação tarifária
"permite que o sistema seja in-
clusivo com tarifa acessível, in-
tegração gratuita entre ônibus,
desconto na integração com o
sistema sobre trilhos e gratui-
dade a idosos, estudantes e
pessoas com deficiência".

FRONTEIRA SECA

Múcio: Venezuela não passará
pelo Brasil para atacar Guiana
GABRIEL DE SOUSA/AE

O
ministro da Defesa,
José Múcio Montei-
ro, afirmou ontem,

que as Forças Armadas não vão
permitir "em hipótese nenhu-
ma" que o exército venezuelano
entre em território brasileiro pa-
ra invadir a Guiana. Segundo
Múcio, uma outra hipótese ava-
liada pela Defesa seria a de uma
invasão marítima, mas que é di-
ficultada pela geografia da re-
gião da Guiana Essequiba, que é
composta por florestas densas.

Segundo ministro da Defesa,
única forma da Venezuela inva-
dir a Guiana é passando pelo
Brasil, e isso não será permitido
pelas Forças Armadas

"Eles só chegarão pela Guia-
na se passassem pelo território
brasileiro, e nós não vamos per-
mitir em hipótese nenhuma",
afirmou o ministro da Defesa.

A intenção do governo brasi-
leiro de impedir o uso do territó-
rio brasileiro como local de passa-
gem para um eventual tentativa
da Venezuela de invadir a Guiana
cria uma dificuldade logística pa-
ra as tropas de Maduro por conta
das características da região.

Múcio afirmou, no entanto,
que o Brasil não irá se envolver
em um eventual conflito. O mi-
nistro admitiu que as Forças Ar-
madas brasileiras vão reforçar
seu efetivo em Roraima, próxi-
mo a fronteira com Guiana e Ve-
nezuela. Ele alegou que o refor-

ço de veículos do Exército para a
região já era algo planejado pelo
governo federal, mas que foi
acelerado para evitar "qualquer
problema" na tensão diplomáti-
ca que existe na região.

"O Brasil não vai se envolver
em hipótese nenhuma. O presi-
dente (Luiz Inácio Lula da Silva)
dá consciência disso e nós já re-
forçamos. Já era ideia nossa re-
forçar Roraima porque Roraima
tem o problema dos índios, pro-
blema dos garimpeiros, proble-
ma de drogas, problema de todo
mundo. Evidentemente, que
precipitamos e estamos aumen-
tando o contingente lá em um
tempo mais curto para evitar
qualquer problema", disse o mi-
nistro da Defesa.

Após a pressão brasileira e
um telefonema de Lula para o
presidente venezuelano, Nico-
lás Maduro, ficou marcado para
esta próxima quinta-feira, um
encontro entre Maduro e o pre-
sidente guianense, Irfaan Ali, na
ilha caribenha de São Vicente e
Granadinas. O governo federal
escalou para a reunião o o chefe
da assessoria especial da Presi-
dência, Celso Amorim.

Conforme mostrou o Estadão,
o Exército enviou 20 blindados
para Roraima após Nicolás Ma-
duro, anunciar a vitória do ple-
biscito que chancela as suas pre-
tensões de anexar um terço do
território da Guiana. Os veículos
partiram do Mato Grosso do Sul,
Paraná e Rio Grande do Sul.

Marinha nega que Força tenha articulado golpe
GABRIEL DE SOUSA/AE

O comandante da Marinha,
almirante Marcos Sampaio Ol-
sen, afirmou ontem, que a Força
Naval não se mobilizou para
empreender um golpe de Esta-
do após a vitória eleitoral do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). Segundo o ministro
da Defesa, José Múcio, os mili-
tares foram responsáveis por
impedir que a democracia fosse
"maculada".

Segundo Olsen, apesar da de-

lação premiada do ex-ajudante
de ordens do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), tenente-coronel
Mauro Cid, que afirmou que o
almirante Almir Garnier Santos,
ex-comandante da Marinha, era
simpático a um golpe de Estado,
não houve um "planejamento
ou adestramento específico" dos
militares.

"Houve um vazamento de
uma delação em que implica o
ex-comandante da Força, mas
seja no meu conhecimento que
isso tenha implicado a mobili-

zação de forças ou mesmo o
planejamento de emprego des-
sas forças, eu posso te assegu-
rar que não houve", afirmou
Olsen, em um almoço com jor-
nalistas.

Na delação premiada para a
Polícia Federal (PF), Cid disse
que Bolsonaro teria se reunido
com os comandantes do Exérci-
to, Marinha e Aeronáutica de-
pois da derrota eleitoral, a fim
de consultar os militares sobre
uma alternativa golpista para
permanecer no Palácio do Pla-

nalto. Segundo o tenente-coro-
nel, Garnier foi único que
apoiou a medida, enquanto que
outros membros da alta cúpula
declinaram da ideia proposta
pelo ex-presidente.

Nos últimos meses do gover-
no Bolsonaro, Olsen era coman-
dante operacional da Marinha.
Segundo ele, uma mobilização
golpista na Força teria que ter o
seu conhecimento, o que ele de-
fende não ter ocorrido durante o
término do mandato do governo
anterior.

IDEIA DO ANTECESSOR

Governo destina R$ 1 bilhão para
ações à população em situação de rua
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva lançou, ontem, o Plano
Ruas Visíveis - Pelo Direito ao Fu-
turo da População em Situação de
Rua. A medida promove a efetiva-
ção da Política Nacional para a
População em Situação de Rua e
tem investimento inicial de R$
982 milhões.  

Em cerimônia no Palácio do
Planalto, Lula destacou a necessi-
dade de iniciativas governamen-
tais para apoio a essa população e
para dar visibilidade sobre seus
direitos.

“Nós sabemos que, muitas ve-
zes, o Estado não cuida dessas
pessoas, muitas vezes a sociedade
não se importa com essas pessoas
e muitas vezes passamos por elas
e viramos o rosto para não enxer-
gar esta que é a realidade do des-
caso político, econômico e social
desse país. Se essas pessoas exis-
tem, tem culpa, e a culpa não po-
de ser outra se não do Estado”.

Para o presidente, a popula-
ção deve estar comprometida

em eleger governantes preocu-
pados também com as questões
sociais. “Quando é que a gente
vai convencer a humanidade
que nós nascemos pra viver em
comunidade, nós não nascemos
para viver individualmente, ca-
da um vivendo do jeito que po-
de. A Constituição diz que todos
têm direitos elementares, está lá
no fundamento do artigo que
cuida da questão social; a Decla-
ração dos Direitos Humanos
diz, e por que a gente não conse-
gue fazer? A gente não consegue
fazer porque essa conquista que
nós estamos tendo aqui hoje es-
tá ligada a uma palavra chama-
da democracia, está ligada a
uma palavra chamada compro-
misso”, destacou.

O lançamento ocorre em meio
às celebrações dos 75 anos da De-
claração Universal dos Direitos
Humanos, completados no do-
mingo passado, e atende a deter-
minação do Supremo Tribunal
Federal (STF). O governo ressal-
tou que as ações para a população
em situação de rua integram as

prioridades do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania
desde o início da gestão, antes
mesmo de decisão do ministro do
STF, Alexandre de Moraes, em
agosto deste ano, no âmbito da
Arguição de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPF)
976. A ADPF foi iniciada no ano
passado questionando a efetiva
implementação da política nacio-
nal, instituída em 2009.

O Plano Ruas Visíveis con-
templa 99 ações que serão de-
senvolvidas a partir de sete eixos:
assistência social e segurança
alimentar; saúde; violência insti-
tucional; cidadania, educação e
cultura; habitação; trabalho e
renda; e produção e gestão de
dados. A articulação envolve 11
ministérios, em parceria com
governos estaduais e municipais
e em diálogo com os movimen-
tos sociais e outros órgão e ins-
tâncias representativas.

Confira a íntegra do Plano
Ruas Visíveis.

Segundo o ministro dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania, Sil-

vio Almeida, mais de 221 mil pes-
soas vivem em situação de rua no
país. “São pessoas, inclusive
crianças, que vivem na pobreza
extrema, submetidas a intensa
vulnerabilidade, expostas a todo
tipo de violência”, disse, explican-
do que o Plano Ruas Visíveis de-
monstra o compromisso do go-
verno federal em transformar as
promessas que estão na Declara-
ção Universal dos Direitos Huma-
nos em realidade.

ARQUITETURA HOSTIL
A comemoração do aniversá-

rio da Declaração Universal dos
Direitos Humanos data no Palá-
cio do Planalto envolveu o anún-
cio de outras iniciativas, como a
regulamentação da Lei Padre Jú-
lio Lancellotti, a instituição de um
grupo de trabalho para a produ-
ção de informações sobre popula-
ção em situação de rua; a institui-
ção do Programa Nacional Mora-
dia Cidadã; e o lançamento oficial
do Observatório Nacional dos Di-
reitos Humanos (ObservaDH),
instituído em setembro.

LEI PADRE LANCELLOTTI

Prefeitura alerta sobre
transferência indevida 

IPVA

RENATA OKUMURA/AE

Com a proximidade do iní-
cio do novo ano, época em que
é pago o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores (IPVA), a Prefeitura de
São Paulo decidiu fazer um
alerta sobre a mudança indevi-
da de município, citando a di-
vulgação por parte da prefeitu-
ra de São Bernardo do Campo
da devolução de 40% do IPVA
de veículos transferidos para o
município da região metropo-
litana.

Na sexta-feira passada, a
Secretaria Municipal da Fa-
zenda de São Paulo disse que o
objetivo é alertar os moradores
da capital paulista sobre even-
tual transferência indevida ou
fraudulenta do registro de veí-
culos, no intuito de obter van-
tagens tributárias como as que
estão sendo oferecidas pela
prefeitura de São Bernardo do
Campo.

"A lei estadual nº
13.296/2008 determina que o
IPVA é devido no local de resi-
dência do proprietário do veí-
culo, o que impede o emplaca-
mento em município diverso,

sendo o proprietário responsá-
vel juridicamente pela even-
tual infração da lei", afirmou a
prefeitura paulistana.

No entendimento da Prefei-
tura de São Paulo, o programa
"Emplaca SBC", da prefeitura
de São Bernardo do Campo,
pretende premiar a transferên-
cia do registro de veículos para
o município, com a devolução
de parte do IPVA pago no ano
em que realizada a transferên-
cia. No entanto, há algumas
questões que precisam ser res-
peitadas.

DEVOLUÇÃO DE 40% 
De acordo com lei munici-

pal nº 7.214, de 15 de junho de
2023, ficou autorizado ao Po-
der Executivo conceder, a títu-
lo de incentivo fiscal, "a devo-
lução de quantia para os con-
tribuintes que procederem à
transferência de registro de
veículo automotor para a Cir-
cunscrição Regional de Trânsi-
to (Ciretran) de São Bernardo
do Campo e ao recolhimento,
no município de São Bernardo
do Campo", consta no docu-
mento. A lei entrou em vigor
na data de sua publicação.

Padilha: Vamos pagar até final do
ano 100% do que foi empenhado 
AMANDA PUPO/AE

O ministro de Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha,
afirmou ontem, que o governo
irá pagar até o final do ano 100%
do valor das emendas indivi-
duais de transferência especial
empenhadas. De acordo com
ele, o orçamento deste ano prevê
um total de R$ 7,6 bilhões para
esse instrumento. A declaração
foi dada em resposta ao questio-
namento de que líderes estariam
reclamando da liberação de ver-

bas pelo Planalto, o que coloca-
ria em risco a votação de pautas
de interesse do governo no Con-
gresso até o final do ano.

"Nós temos pago as emendas,
temos balanço que mostra o
crescimento, na parte financei-
ra, de restos a pagar deixados no
governo Bolsonaro. Nós cresce-
mos muito no desembolso. Em
relação às emendas individuais
de transferência especial, no
ano passado o governo só pagou
metade delas. Neste ano paga-
mos todo o calote deixado no

governo anterior, e vamos até o
final de dezembro pagar 100%,
disse, após reunião com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad. "São R$ 7,6 bilhões co-
locamos no Orçamento deste
ano, vamos pagar 100% das que
foram empenhadas, não vamos
deixar nenhum calote. Nossa
orientação para os ministérios é
acelerar a execução", afirmou.

O ministro ainda afirmou
que, desses valores, já foram pa-
gos cerca de 75% neste ano, e
que, em 2023, o montante quita-

do será quatro vezes superior ao
do no ano passado. "Nós empe-
nhados 100%, já pagamos 75%, e
vamos até o final pagar 100% das
emendas de transferência espe-
cial que forem empenhadas
nesse ano. No volume total, va-
mos chegar a mais de quatro ve-
zes mais de pagamento neste
ano comparado ao ano passado.
Em relação aos empenhados, já
tivemos volume 80% maior do
que foi empenhado no ano pas-
sado entre emendas individuais
e emendas de bancada", disse.

EMENDAS

PRIMAVERA: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. À noite não chuvo.Manhã Tarde Noite

05:13 18:45
18º29º 85%



Preso primo suspeito
de estuprar e matar
menina de 4 anos

BAIXADA

Uma menina de 4 anos foi
encontrada morta pela Polícia
Militar do Rio de Janeiro no úl-
timo domingo, em Nova Igua-
çu. Kemilly Hadassa Silva es-
tava desaparecida desde a ma-
drugada de sábado passado
quando sua mãe chegou em
casa após deixá-la dormindo
com seus dois irmãos, de 7 e 8
anos, e não a encontrou. O
suspeito de cometer o crime,
Reynaldo Rocha Nascimento,
confessou o crime aos poli-
ciais. Ele foi preso temporaria-
mente após confessar ter estu-
prado e matado a menina, de
acordo com informações di-
vulgadas pela polícia. A defesa
do suspeito não foi localizada

De acordo com nota da Po-
lícia Civil do Rio, o boletim de
ocorrência do desapareci-
mento da menina foi registra-
do pela mãe na 56ª DP (Co-
mendador Soares) pouco de-
pois do seu desaparecimento,
na madrugada de sábado,
dando início à investigação.

Agentes da Delegacia de
Homicídios da Baixada Flumi-
nense, para onde o caso foi en-

caminhado, foram ao bairro
em que a família vive em bus-
ca de testemunhas, câmeras
de segurança e demais infor-
mações. A polícia não relevou,
no entanto, se foram encon-
tradas provas do crime.

No domingo passado, um
primo de Kemilly foi cercado
por populares que suspeita-
vam que ele teria cometido o
crime. O homem foi levado,
então, pela Polícia Militar para
prestar depoimento na dele-
gacia e confessou que havia
estuprado Kemilly, a matado
em seguida e escondido seu
corpo em um saco de ração.

Reynaldo indicou à polícia
o local em que teria deixado o
corpo da criança, à beira de
uma vala de esgoto que fica
próximo de sua casa. Os agen-
tes fizeram uma busca no local
e encontraram o cadáver. O
homem foi preso temporaria-
mente até que o caso seja jul-
gado. A identidade do suspei-
to não foi revelada pela polícia
e reportagem não conseguiu
localizar a defesa para comen-
tários a respeito do caso.

ARGENTINA

Milei revisa contratos e
nomeações em 1a reunião 

JÉSSICA PETROVNA/AE

O
presidente Javier Mi-
lei ordenou uma re-
visão de todos os

contratos e nomeações do go-
verno da Argentina. O "pente fi-
no" foi tema da primeira reunião
de gabinete ontem, enquanto
todo país tem operações de
câmbio limitadas à esperada das
medidas econômicas adiadas
para hoje.

No campo administrativo, o
governo anunciou um "inventá-
rio geral", com o levantamento
de recursos e servidores de cada
um dos ministérios. A revisão
abrange também os contratos
com as universidades da Argen-
tina e, segundo o porta-voz da
presidência, Manuel Adorni,
tem o objetivo de buscar "irregu-
laridades".

"Cada uma das contratações
será, é claro, analisada para en-
contrar irregularidades. Tam-
bém serão revistos os contratos
em vigor com os ministérios e
com as universidades", disse
Manuel Adorni. As mudanças
na administração, afirmou, es-
tão "em linha" com o ajuste fis-
cal que será anunciado nesta
terça-feira, 12, pelo ministro da
Economia, Luis Caputo. A ideia,
antecipou o porta-voz, aumen-
tar os gastos sociais e "cortar pri-
vilégios".

No caso dos servidores, além
da revisão dos contratos, o novo
governo vai exigir trabalho 100%
presencial. Na tentativa de tran-
quilizar o setor, Manuel Adorni
disse mais cedo que "nenhum
funcionário público deve ficar
preocupado com o seu posto de
trabalho" a não ser aquele que
"não trabalha, que ocupa uma
cadeira e ganha um salário que
todos nós pagamos". Nas pala-
vras do porta-voz, o objetivo é
acabar com o que chamou de
"emprego militante" dentro da
máquina pública.

No discurso de posse, o novo
presidente argentino culpou a
"herança" do governo anterior
ao prometer um forte ajuste nas
contas públicas que, segundo
Milei, deve ser equivalente a 5%
do PIB. Já no comando da Ar-
gentina, o libertário reduziu o
número de ministérios pela me-
tade (de 18 para 9 pastas).

Como parte dessa reforma
ministerial, no entanto, ele alte-
rou o decreto que versa sobre o
nepotismo para nomear a irmã,
Karina. Ela assumiu a secreta-
ria-geral da Presidência e estava
presente reunião desta segunda
na Casa Rosada, mais especifi-
camente, no salão Eva Perón - a
ex-primeira-dama que contri-
buiu para criar as bases do pe-
ronismo junto com Juan Do-
mingo Perón.

Lula recebe
familiares de
brasileiro refém
do Hamas
CAIO SPECHOTO/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, rece-
beu no Palácio do Planalto on-
tem, duas familiares do brasi-
leiro Michel Nisembaum, de-
saparecido em Israel, aponta-
do como um dos reféns do Ha-
mas. Mary Shohat (irmã de Mi-
chel) e Hen Mahluf (filha) fo-
ram ao encontro acompanha-
das do senador Jaques Wagner
(PT-BA) - que é judeu e próxi-
mo à comunidade israelense.

"Expressei minha solidarie-
dade e falei dos esforços que o
governo brasileiro tem feito,
junto aos países da região, pa-
ra a libertação dos reféns", dis-
se o presidente em seu perfil
no X, novo nome do Twitter.

"Acho que a conversa foi
muito boa, elas as familiares
perceberam que o presidente
Lula está completamente in-
teirado do assunto. Eu diria
que a preocupação número
um dele é exatamente com os
reféns, e particularmente com
o Michel por ser o refém que
tem a nacionalidade brasilei-
ra", disse Wagner depois da
conversa.

PLANALTO

Museu terá acervo
com mais de mil itens

MARÉ

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O Museu da Maré, que conta
a história da formação e desen-
volvimento do Complexo da
Maré, no Rio de Janeiro, terá um
acervo online com mais de mil
itens, a partir desta semana. O
lançamento será hoje, e a visita
pela internet ficará liberada a
partir do dia 13.    

Criada em 2006, a instituição
é o primeiro museu de favela
concebido pelos próprios mora-
dores. Agora, passará a ser um
dos primeiros a disponibilizar o
acervo para acesso remoto pela
internet, seja para moradores de
favelas, comunidades escolares,
universidades, pesquisadores e
todos que tenham interesse. O
endereço do site é arquivomu-
seudamare.org . No pacote a ser
disponibilizado online figuram
itens iconográficos - fotografias,
museológicos e cartográficos.
Uma das peças é a representa-
ção do rola-rola. Um barril que
era utilizado para transportar

água pelas ruas e vielas das co-
munidades, como forma de dri-
blar a falta de abastecimento.  A
coordenadora do Museu da Ma-
ré, Cláudia Rose, explicou que
um dos motivos para fazer a digi-
talização do acervo foi a pande-
mia, que forçou o museu a mu-
dar o direcionamento. Para ela,
o trabalho, iniciado em 2021,
além de democratizar o acesso,
resultará ainda em mais visitas
presenciais. 

TRABALHO MINUCIOSO 
O acervo ficará hospedado na

plataforma de software livre Tai-
nacan. Mais do que disponibili-
zar itens de forma online, foi rea-
lizado um trabalho cuidadoso
visando descrever o material
oferecido.   Um dos destaques da
migração para o ambiente digi-
tal é a criação de descritivo mi-
nucioso para os objetos de ma-
triz africana, que, na visão dos
organizadores do Museu da Ma-
ré, frequentemente carecem de
informações detalhadas em
acervos onlinee físicos. 

Trump tem vantagem
em 2 estados sobre Biden

EUA

ANDRÉ MARINHO/AE

O ex-presidente dos Esta-
dos Unidos Donald Trump os-
tenta vantagem significativa
contra o atual ocupante da Ca-
sa Branca, Joe Biden, em pes-
quisas de intenção de votos no
Michigan e na Geórgia, dois
Estados cruciais para a defini-
ção das eleições presidenciais
do ano que vem.

Levantamento do instituto
SSRS, em parceria com a CNN,
mostra o republicano com 50%
da preferência do eleitorado
do Michigan, 10 pontos por-

centuais acima do democrata.
Na Georgia, a margem é um
pouco menor, com 49% para
Trump e 44% para Biden. Em
2020, Biden venceu nos dois
Estados por diferenças bem
pequenas.

Ainda de acordo com as
pesquisas, apenas 35% dos en-
trevistados no Michigan apro-
vam o trabalho de Biden na
presidência, e 39% na Georgia.
O resultado reflete sobretudo a
visão majoritária de que as
condições econômicas piora-
ram durante a gestão do atual
presidente.

PRIMAVERA: Sol com nuvens durante o dia, 
com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:41

21º30º 85%
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